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INTRODUÇÃO

As formações florestais encontradas ao longo dos cur-
sos d’água são caracterizadas pela alta heterogeneidade
ambiental, devido a diversos fatores f́ısicos e bióticos
que atuam sobre elas, modificando as caracteŕısticas
do ambiente e regulando a distribuição e organização
do mosaico vegetacional (Rodrigues & Shepherd, 2000).
Do ponto de vista ecológico, estas áreas têm sido con-
sideradas como corredores extremamente importantes
para o movimento da fauna ao longo da paisagem, favo-
recendo a dispersão das espécies vegetais, manutenção
da estabilidade da microbacia, da quantidade e quali-
dade da água e manutenção dos ecossistemas aquáticos
(Lima & Zakia, 2000).
A região do alto rio Xingu possui caracteŕısticas pe-
culiares de relevo, solo e clima que propiciaram o de-
senvolvimento de uma flora distinta na sua fisionomia
e estrutura das formações florestais do entorno, como
a Floresta Ombrófila e a Floresta Estacional Semide-
cidual. Não se trata de uma vegetação de transição,
pois não foi encontrada uma situação de ecótono ou
encrave entre formações vegetais, e sim uma formação
distinta, cuja denominação sugerida por Ivanauskas et
al., (2003) é a de Floresta Estacional Perenifólia.
Ao longo dos cursos d’água de inundação temporária,
que compõem a bacia do rio das Pacas, ocorrem as

florestas ciliares, denominadas de Floresta Estacional
Perenifólia aluvial, das quais pouco se conhece sobre
sua composição floŕıstica. Neste sentido, destaca - se
o estudo de Ivanauskas et al., (2004), que analisaram
a estrutura da Floresta Estacional Perenifólia de in-
terflúvio e aluvial na bacia do rio Pacuneiro. Os au-
tores encontraram alta similaridade floŕıstica entre as
áreas, embora na condição ribeirinha tenha sido regis-
trada menor riqueza e menor diversidade.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo apresentar a similari-
dade floŕıstica entre diferentes trechos de Floresta Es-
tacional Perenifólia aluvial (nascente, meio e foz) do
rio das Pacas situado na região do alto rio Xingu,
Querência - MT, no intuito de conhecer posśıveis va-
riações floŕısticas ao longo de um mesmo curso d’água,
o que permite melhor direcionamento das ações para a
restauração florestal de áreas que pouco se sabe sobre
sua floŕıstica e estão sujeitas a forte pressão antrópica,
como é o caso da bacia do rio das Pacas.
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MATERIAL E MÉTODOS

O rio das Pacas está localizado na região do alto rio
Xingu, no munićıpio de Querência MT. O clima da
região é classificado como Tropical de Savana (Aw)
segundo classificação Köppen, havendo duas estações
bem definidas: a chuvosa, que ocorre no peŕıodo de ou-
tubro a abril; e a seca, que corresponde aos meses de
maio a setembro (SEPLAN, 1999). Para a amostragem
da vegetação, foram selecionadas três áreas de floresta
(nascente, meio e foz), na margem direita sobre Neos-
solo com influência fluvial do rio das Pacas. Em cada
área foram demarcadas 14 parcelas de 25x10m, totali-
zando 42 parcelas (10.500m2). Elaborou - se um banco
de dados compilando - se a listagem de espécies arbus-
tivas e arbóreas amostradas em cada parcela das três
áreas. Este banco de dados consistiu de uma matriz
binária de presença e ausência de espécies. A simi-
laridade floŕıstica foi calculada por meio do programa
FITOPAC 2 (Shepherd, 2010), utilizando - se o ı́ndice
de Jaccard (Mueller - Dombois & Ellenberg, 1974).

RESULTADOS

Nas três áreas estudadas foram amostradas 69 espécies,
distribúıdas em 51 gêneros e 31 famı́lias botânicas. A
maior riqueza (55 espécies) foi registrada na região do
meio do rio das Pacas, seguida da nascente (49) e foz
(42 espécies). Três espécies foram representadas por
apenas um indiv́ıduo. Aspidosperma discolor A. DC.;
Connarus perrottetii (DC.) Planch. ocorreram no meio
e Duguetia marcgraviana Mart. foi amostrada apenas
na área de foz do rio. Por outro lado, Trattinnickia
burseralifolia Mart. foi a espécie de maior ocorrência
ao longo do rio das Pacas, sendo amostrada em 32 das
42 parcelas.
A análise de similaridade floŕıstica revelou a formação
de dois grupos. O primeiro, maior e mais heterogêneo,
é composto por parcelas do meio, foz e algumas da nas-
cente. O segundo grupo foi formado apenas pelas par-
celas de 1 a 6 da nascente do rio. A vegetação ribeirinha
da foz foi o grupo mais coeso, uma vez que a maioria
das parcelas apresenta ligação no ńıvel de 35% de simi-
laridade. Para Durigan & Leitão - Filho (1995), as mai-
ores similaridades entre remanescentes ciliares são espe-
rados para áreas próximas e com condições ecológicas
semelhantes, o que pode justificar a grande heteroge-
neidade vegetal observada entre os trechos ao longo do
rio das Pacas. Rodrigues & Nave (2000) relatam que a
dinâmica da água no solo e os processos geomorfológicos
de formação, definem uma composição floŕıstica dis-
tinta entre áreas. Provavelmente, a formação do se-
gundo grupo está associada à homogeneidade do ambi-
ente f́ısico até certo da nascente. Entretanto, não foi

realizado nenhum estudo das variáveis ambientais para
maiores conclusões.

CONCLUSÃO

Embora pouco se conheça a respeito dos fatores am-
bientais nas áreas ribeirinhas do rio das Pacas, nota
- se que existe certo gradiente floŕıstico ao longo do
curso d’água. Outros estudos são necessários para ten-
tar elucidar quais fatores f́ısicos estão atuando sobre a
vegetação que ali ocorre e as interações ecológicas da co-
munidade floŕıstica com o meio. Neste sentido, os pro-
gramas de restauração florestal para aquela região de-
veriam considerar a preferência ambiental das espécies
de acordo com a posição no rio, a fim de aperfeiçoar as
ações e obter resultados mais satisfatórios.
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F. (Eds.). Matas ciliares: conservação e recuperação.
São Paulo: EDUSP/FAPESP, 2000. p.33 - 44.
MUELLER - DOMBOIS, D.; ELLEMBERG, H. Aims
and methods vegetation ecology. New York: Jonh Wi-
ley & Sons, 1974. 547p. RODRIGUES, R. R.; NAVE,
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